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			Dedicatória




			Ao Rev. Roberto Montanheiro (in memoriam), meu primeiro pastor, por haver me ensinado a defender e a batalhar pela santíssima fé.




Prefácio


			A Epístola de Judas nunca foi tão necessária quanto agora; pois a apostasia, de que fala o apóstolo Paulo, já invade os arraiais dos santos. Se não estivermos vigilantes e se não soubermos como lutar contra o cruel e ardiloso adversário, acabare­mos por ser subvertidos.


			É chegado o momento de envidarmos todos os esforços na batalha pela santíssima fé. É o que Judas, irmão de Tiago, exorta-nos a fazer em sua carta endereçada a todas as igrejas daquela época. Apesar de todos esses séculos transcorridos, a Epístola de Judas não perdeu a atualidade. É contemporânea de todas as eras. É divinamente inspirada, infalível e inerrante. É Deus falando à sua Igreja. 


			Tendo em vista a relevância da Epístola de Judas, foi que resolvi fazer um comentário que reunisse exegese e devoção. Que a Igreja de Cristo, nesta obra, venha a descobrir as preciosas lições desse livro do Santo Livro. E que todos os filhos de Deus, conscientes da urgência deste momento, preparemo-nos para o combate pela fé que, de uma vez por todas, foi confiada aos santos.


			Jesus em breve virá! Maranata! Ora vem, Senhor Jesus!


			 


			Em Cristo Jesus, 


			Pr. Claudionor de Andrade       
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Introdução


			Antes de considerarmos exegética e devo­­cio­nalmente a Epístola de Judas, busquemos reconstituir o seu background — os elementos, fatos e antecedentes que levaram o apóstolo a escrevê-la. Através das evidências extraídas das Escrituras do Novo Testamento, e por intermédio das evidências que nos são disponibilizadas pelos documentos produzidos logo após a era apostólica, responda­mos as seguintes perguntas:


			•	Quem escreveu, de fato, a Epístola de Judas?


			•	Quando foi escrita?


			•	De onde foi escrita?


			•	Para quem foi escrita?


			•	Por que foi escrita?


			•	Existem dúvidas quanto à sua canonicidade?


			•	Como é o seu estilo?


			•	Quais as suas características?


			•	Qual a sua relevância teológica?


			Sem estas respostas, não poderemos entender a amplitude deste livro sagrado que, apesar de sua extensão, vem influenciando a Igreja de Cristo em todas as épocas e lugares. Depois de recompormos o cenário da Epístola de Judas, constataremos ser o nosso tempo bastante parecido com o período em que o apóstolo foi inspirado a escrever a sua poderosa e irresistível carta-circular.


			I. Autoria


			O autor da Epístola de Judas identifica-se modesta e humildemente como irmão de Tiago. Refere-se ele ao presidente do Primeiro Concílio da Igreja (At 15) e autor da primeira epístola geral (At 1.1-3). Judas faz questão de assim identificar-se porque, além de sua natural reserva, não havia quem desconsiderasse o irmão do Senhor (Gl 1.19). Até os próprios adversários tinham a Tiago como justo e temente a Deus. Era uma das figuras de maior relevância da Igreja de Jerusalém.


			Além de Judas, irmão de Tiago, somente Tadeu poderia haver escrito a epístola em questão (Jo 14.22). Este, contudo, não tinha qualquer parentesco com o irmão do Senhor. 


			Opinam alguns estudiosos ter sido a obra redigida por um autor desconhecido que, para ser acatado, usara o nome de Judas, irmão de Tiago. Naquele tempo, esse era um procedimento comum entre os escritores. Haja vista a farta produção pseudo-epígrafe do período interbíblico.


			Hoje praticamente já não paira dúvidas sobre a autoria da Epístola de Judas. Em sua Introdução ao Novo Testamento, afirma Guthrie que as evidências todas indicam ter sido Judas, o irmão do Senhor, o autor desta epístola (Mt 13.55; Mc 6.3). De Vette é da mesma opinião.


			Quanto à biografia de Judas, pouquíssima coisa sabemos. Infere-se haja ele se convertido após a ressurreição de Cristo (Jo 7.5; At 1.14). Diz a tradição que o zeloso obreiro ministrou na Palestina, Síria, Arábia, Pérsia e Mesopotâmia. De seus presumidos descendentes, Hegesipo narra um fato curioso. Dois de seus netos foram levados perante Domiciano, acusados de haverem conspirado contra Roma pelo fato de pertencerem à casa real de Davi. Mas quando o imperador viu-lhes as mãos calejadas e o jeito interiorano e a dicção simplória, zombou deles, ordenando que fossem imediatamente soltos.


			II. O Propósito e a Data da Epístola 


			Entre os anos 65 e 80 de nossa era, uma doutrina alheia à ortodoxia começou a ser introduzida veladamente nos arraiais cristãos. Não foi preciso muito tempo, e o gnosticismo, qual joio semeado pelo adversário, já grassava pela Seara do Senhor e já contaminava os mais desvelados rebanhos. Congregações eram subvertidas; obreiros, enganados. Até os mesmos responsáveis pelo redil viam-se ludibriados pelos sofismas e casuísmos dos falsos mestres.


			Os promotores deste ensino diziam-se os únicos a possuírem uma perfeita visão de Deus. Era através desse conhecimento que, conforme alardeavam, haveriam de ser salvos. Além dessa extravagância, ensinavam que a humanidade de Cristo era apenas aparente. A matéria, tinham-na eles na conta de algo irremediavelmente mau e corrompido. Por isso, não podiam aceitar o fato de ser o Senhor Jesus verdadeiro homem e verdadeiro Deus. 


				O gnosticismo também visava conciliar todas as religiões, unindo-as através da gnose que, segundo diziam, era um conhecimento mais profundo, disponível apenas aos iniciados. Seus principais tópicos eram: a emanação, a queda, a redenção e a mediação exercida por inúmeras potências celestiais entre a Divindade e os homens. Não bastassem tantos desvios, os gnósticos faziam apologia de uma vida desregrada e inconseqüente. Em nada diferiam eles de Balaão que, movido pelo lucro fácil, levou os israelitas à desenfreada orgia.


			Foi para combater semelhantes heresias que Judas resolveu sair em defesa da fé que, uma vez por todas, fora confiada aos santos. Não havia mais tempo para se escrever um tratado teológico. O momento era crítico; exigia ação imediata. Por isso, põe-se ele a redigir a epístola que haveria de circular por todas as igrejas e congregações, combatendo o veneno instilado pelos gnósticos.


			Mais importante que teologizar, era preservar a legitimidade e a pureza da fé evangélica. Outros santos iriam experimentar a mesma urgência de Judas. O que dizer de Tertuliano? Embora capaz de erigir grandes sistemas, viu-se coagido a defender os cristãos ante as arbitrariedades de Roma. Quem não gostaria de legar à posteridade uma Súmula Teológica como a de Tomás de Aquino? Todavia, não devemos desprezar as cartas, epístolas e credos; sem estes, jamais teríamos as dogmáticas. Os grandes sistemas teológicos nascem precisamente do solitário e urgente labor de homens que, na defesa da fé cristã, não vacilam em sacrificar grandes projetos pessoais.


			III. Proveniência e Destino


			Acredita-se que a Epístola de Judas foi escrita em Antioquia da Síria em virtude da preeminência missionária e teológica dessa igreja, e endereçada a todas as congregações cristãs. Há os que defendem a cidade de Roma pelo fato de haverem sido as igrejas latinas as primeiras a aceitar inte­gral­mente a canonicidade da carta. Haja vista as defesas que dela faz Tertuliano. Outros já apontam a Ásia Menor por causa de sua acolhida às doutrinas gnósticas. 


			Se a Epístola de Judas foi escrita depois do ano 70, não pode ter sido proveniente de Israel, uma vez que a comunidade judaica da Palestina fora completamente destruída pelos soldados romanos, e os cristãos, obrigados a fugir para outras regiões. Além disso, a igreja da Judéia já perdera, havia muito, a primazia para a igreja de Antioquia. 


			Embora não tenhamos nenhuma informação precisa quer quanto à sua proveniência quer quanto ao seu destino, temos aí uma epístola irresistivelmente universal; deve ela ser lida e acatada em todas as igrejas.   


			IV. A Canonicidade da Epístola


			Se hoje a canonicidade da Epístola de Judas é aceita quase que universalmente, até o século IV eram as polêmicas, em torno de sua origem divina, ainda mui acirradas. Eusébio de Cesaréia (263-340) coloca a epístola na categoria dos livros disputados. A mesma posição era manifestada por alguns dos primitivos pais da igreja; não podiam assimilar o fato de a carta ter sido escrita por alguém do círculo íntimo de Jesus, por causa da alusão que a obra faz aos livros apócrifos de Enoque e da Assunção de Moisés.


			Sobre as fontes não-canônicas citadas por Judas, discorre o abalizado erudito espanhol José Salguero: “O fato de um autor sagrado servir-se de literatura judia, ou pagã, não atenta de forma alguma contra a inspiração bíblica. Judas, como todo  escritor, era tributário de seu tempo e do ambiente em que vivia”.  Paulo também cita autores seculares. Em Atos 17.28, o apóstolo alude ao poeta Aratos, e, em Tito 1.12, faz referência a Epimênedes. Foram estes escritores divinamente inspirados? Certamente, não. Todavia, o registro de suas citações pelo apóstolo contou com o aval divino. 


			Clemente de Alexandria (150-215), que escreveu um comentário da Epístola de Judas, defendia a obra como inspirada por Deus. Semelhante posição era manifestada por Orígenes (185-254). Este chegou a testemunhar: “Judas escreveu uma carta mui breve, mas toda ela repassada de divina sabedoria”. Atanásio (298-373) e Jerônimo (340-420) não tinham dúvidas quanto à canonicidade da epístola. Dídimo e Cirilo de Jerusalém sustentavam igual opinião.


			O Fragmento Muratoriano, composto no final do século II, coloca a Epístola de Judas entre os livros canônicos.


			Discussões à parte, a Epístola de Judas representou um grande avanço na luta contra um inimigo que, de forma célere, ia solapando igrejas e comprometendo ministérios. 


			V. O Estilo da Epístola


			Apesar de seus semitismos, Judas demonstra possuir um completo domínio da língua grega. Seu estilo é enérgico, belo, elevado. Discorre sobre as doutrinas mais importantes da religião cristã, realçando-as sublimemente num espaço que dispensa dilação. Fortalecendo cada vocábulo, denuncia os falsos mestres e doutores, deixando sempre transparecer a piedade cristã.


			É nessa epístola que encontramos a mais bela e expressiva bênção do Novo Testamento. Que palavras mais tocantes e sublimadas! Somente um destro escritor haveria de produzir uma obra tão magnificamente profunda.


			VI. As Características da Epístola de Judas


			Na Epístola de Judas, os exemplos são dados de forma tríplice. Três tipos de julgamentos extraídos do Antigo Testamento; três descrições de falsos mestres e três espécies de ímpios. Utilizando-se de tais recursos, produz o apóstolo a mais dura investida contra os hereges do Novo Testamento. 


			Na composição de sua encíclica, Judas fundamenta-se no Antigo Testamento, nas tradições judaicas e provavelmente numa citação direta de Pedro (2 Pe 3.3). Aliás, esta epístola é muito parecida com a de 2 Pedro. Por isso, acham alguns eruditos que esta haja servido de matriz à de Judas.


			VII. A Relevância Teológica da Epístola de Judas


			A Epístola de Judas é estrutural e formalmente cristocêntrica. Tem a Cristo como fundamento. Nisto, Judas em nada difere dos demais apóstolos. Em tudo, realça ele a divindade de Nosso Senhor; destaca a Santíssima Trindade em tudo.


			O autor argúi ser impossível separar a fé cristã de nossa postura social. Acham-se ambas interligadas. A fé em Cristo implica necessariamente num comportamento que, em todas as coisas, glorifique o Senhor Jesus. 


			A epístola também possui um forte apelo escatológico. O autor deixa bem claro que, no Dia do Senhor, os ímpios todos serão destruídos por Jesus. Numa síntese surpreendente, Judas esboça o programa de Deus para estes últimos dias. Sua dicção assemelha-se à dos antigos profetas que, diante da ameaça dos apóstatas, respondiam com a iminência do julgamento divino. 


			Conclusão


			“Enquanto os homens precisarem de duras reprimendas, a Epístola de Judas jamais perderá a relevância”. Diante do que estamos vivendo, obrigamo-nos a concordar com Guthrie. Nosso tempo em nada difere da época de Judas. É um período em que a vida espiritual vai rapidamente esvaindo-se de suas qualidades. Se hoje os crentes podem ser contados aos milhões, os frutos dificilmente alcançam aquela cifra mínima da parábola do semeador. O Cristianismo foi despido de seu caráter sacrificial e amoroso para tornar-se na opção de homens e mulheres divorciados de Deus; estão na igreja, mas não são a Igreja.


			Se não agirmos com o rigor e a energia requeridos em tempos de crise, perderemos as propriedades todas de Reino de Deus. Foi exatamente isto o que Judas tentou evitar ao escrever sua epístola. Se aquele período era de batalha, este só pode ser de guerra declarada e aberta pela manutenção da fé cristã. 


			A Epístola de Judas representou um grande avanço na luta contra um inimigo que, de forma célere, ia solapando igrejas e comprometendo vigorosos ministérios. Esse inimigo ainda não foi destruído. A hora é de vigilância! 




		

			Capítulo 1


			As Armadilhas do Marketing Pessoal


			Judas, servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago (Jd 1a).


			Introdução


			Você se preocupa com o marketing pessoal?  Remy de Gourmont, ao refletir sobre as armadilhas da fama, lavrou uma advertência que tem de ser levada em conta por todo homem de Deus: “É preciso ser bastante cauteloso para não naufragar na popularidade”.


			Em sua sede de glória, muitos foram os que abandonaram a glória do Senhor de toda a glória. E, hoje, ingloriamente vivem, e  haverão de desaparecer ingloriamente. Não nos esqueçamos de nossa real vocação! Fomos chamados a enaltecer aquEle que, esvaziando-se de suas prerrogativas como Deus, fez-se homem  para resga­tar-nos de nossa vã maneira de viver. 


			Você já leu a biografia dos heróis da fé?  Compelidos por um amor que não conhecia limites, em tudo magnificaram o nome de Deus. Em relação a si mesmos, eram um antimarketing; em relação ao Senhor, foram os mais bem-sucedidos publicitários da história.  


			Quão maravilhoso é o exemplo de Judas! Vivesse em nossos dias, estaria ele na lista negra dos marqueteiros. Pois evitava mencionar o seu parentesco com o Senhor Jesus. Que homem de propaganda desprezaria semelhante trunfo? Aliás, o que não fariam alguns de nossos pregadores com um merchandising desses?! Judas, contudo, fazia questão de apresentar-se como irmão de Tiago, e servo de Nosso Senhor Jesus Cristo. Julgava-se indigno de ser lembrado como irmão do Salvador do mundo.


			Como você lida com os cargos que recebeu do Senhor? Tem se aproveitado deles a fim de auferir dividendos pessoais? Você é um servo, e um servo não se ocupa com a glória do próprio nome. Sua única ocupação é glorificar o nome daquEle que detém toda a primazia e glória.


			I. Judas, a Humilde Condição de um Nome


			Judas é a forma grega de Judá que, em hebraico, significa louvor. Como evocasse o quarto filho de Jacó, tornou-se essa uma das mais diletas alcunhas em Israel. Afinal, era o nome de um herói. Não obstante a ordem de seu nascimento, veio Judá a herdar os privilégios da primogenitura, a linhagem real e o cetro messiânico (Gn 49.8-12). Judá foi aquele eloqüente patriarca que levou o velho pai à comoção, e o judicioso José às lágrimas.


			No Novo Testamento, encontramos pelo menos seis Judas. Este também era o nome daquele Macabeu que, insurgindo-se contra Antíoco Epífanes, restabeleceu o culto de Jeová, em Israel, no período interbíblico. Raras as famílias que não possuíam o seu Judas. Eram tão encontradiços quanto os Jacós e Josés (Mt 13.55).


			Foi com esse nome tão dileto (e tão comum!) que o apóstolo apresentou-se aos fiéis. Embora da casa real, não possuía Judas nenhum título nobiliárquico; apesar do glorioso passado de seu clã, o presente de sua família parecia não ter futuro. E não obstante a genealogia que remontava aos reis de Israel, ele em nada diferia de um reles plebeu daquela Judéia juncada de estrangeiros e aproveitadores.   


			Se Judas em hebraico já era tão comum, o que não dizer de sua forma helena? Do original hebreu, o nominativo grego havia exaurido toda a poesia. Além disso, Judas era também a alcunha daquele homem de Cariote que traíra a Cristo. Todavia, Judas, irmão de Tiago, passaria à história como apóstolo de Cristo Jesus e campeão da fé. Ele não olhou para o nome que não tinha, mas para o trabalho que do Senhor recebera.


			Seu nome é comum? Não tem tradições familiares? Rogue ao Senhor a fim de que o seu trabalho seja em tudo singularizado. Não se esqueça: não é o nome que faz o obreiro, mas a obra que o obreiro apresenta humildemente ao Senhor da Seara.  


			II. Judas, Servo de Jesus Cristo


			Agora, identifica-se Judas como servo de Jesus Cristo – Iesou Christou doulos. Mais uma vez, demonstra o apóstolo toda a sua desambição e modéstia. Não deseja que o vejam como o irmão do Senhor, mas como servo de Cristo. A palavra grega doulos é mais do que significativa; realça o caráter do servo. E o servo não passa de um escravo: não tem vontade própria; sua vontade acha-se absorta na soberana e irrecorrível vontade de seu Senhor. 


			Fôssemos mais fiéis ao original grego, teríamos substituído a palavra servo por escravo; o termo grego doulos significa exatamente isto – serviçal.


			Judas prefere ser chamado de servo a ser conhecido como irmão do Senhor. Era-lhe isso uma deferência demasiado alta; julgava-se imerecedor de tamanha honra. Por isso, acha mais confortável identificar-se como escravo. O Novo Testamento dá muita importância a esse aspecto da personalidade do cristão. Haja vista que, de Mateus a Apocalipse, encontramos a palavra servo em 125 ocasiões.  


			Os verdadeiros santos jamais deixaram de se destacar como servos. Os galardões, não os receberam no pódio da glória, e, sim, no altar da submissão. Antes de serem quebrantados como campeões, foram eles exaltados como servos dos servos do Altíssimo. Abraão era conhecido como amigo de Deus, mas portava-se como um mero serviçal (Gn 18.27). Moisés falava a Jeová face a face, era porém lembrado como servidor (Ml 4.4). Davi era destacado como o homem segundo o coração do Altíssimo, julgava-se contudo um verme (Sl 22.6). Daniel era o homem excelente, entretanto vivia curvado diante do Senhor (Dn 10.9). E o que dizer de Cristo? Embora Criador e Senhor de tudo, passou à história da salvação como o Servo de Jeová (Is 49.7).


			O servo não se preocupa com o marketing pessoal; seu único interesse é exaltar o Rei dos reis e Senhor dos senhores. Sabe ele que a sua missão é viver para servir, pois o seu Senhor até na morte foi exemplo de serviço. Por isso, coloca-se Judas na posição de servo. É-lhe honroso ser irmão do Senhor Jesus? Postar-se como servo de Cristo lhe é sumamente glorioso.


			É chegado o momento de os ministros do altar colocarmo-nos na honradíssima posição de serviçais; somente assim lograremos os galardões que o Senhor preparou aos seus servos.


			Você é servo de Cristo? Ou ainda não o tem como Senhor? Não pode haver Cristianismo sem uma claríssima definição de senhorio. Todo o cristão é, essencialmente, um servo. No pensar, servo. No agir, servo. No imitar a Cristo, servo. O Senhor não veio a este mundo para ser servido; veio Ele para servir-nos.    


			III.	Judas, Irmão de Tiago


			Judas não se limita a exaltar o Senhor Jesus. Agora, enaltece a seu irmão, Tiago, a quem destaca como ímpar referencial no serviço eclesiástico. Pela maneira como o apóstolo Judas se apresenta, vemo-lo como se vivesse à sombra do ilustre irmão.


			Ao declarar-se adelphós dé Iakóbou – irmão de Tiago – Judas não se sente diminuído, pois em tudo busca honrar a seus irmãos. Em relação a Jesus, enaltece-o como o Senhor de todas as coisas; em relação a Tiago, dignifica-o como um raro exemplo de piedade e um sublimado modelo de embaixador do Reino de Deus. Procede ele assim porque, segundo adianta Michael Green, está “disposto a desempenhar um papel de segunda ordem comparado com Tiago, seu irmão mais célebre”. Também não agia assim André em relação a Simão Pedro?


			Como seria maravilhoso se imitássemos a Judas!  Infelizmente, damos muito valor à nossa imagem, e constantemente flagramo-nos a redimensionar nossa posição. Perseguimos a primazia, e jamais nos contentamos com o segundo lugar. À semelhança de Júlio César, preferimos ser o primeiro numa aldeia a ser o segundo em Roma. Todavia, ignoramos que, no âmbito do Reino de Deus, os segundos sempre se destacaram. Barnabé não era o segundo de Paulo? Ei-lo o primeiro na renúncia. Não era Silas o segundo do apóstolo? Ei-lo o primeiro em sacrifício. E Lucas? Apesar de seu desmedido esforço, nem se ocupa em registrar o seu nome nos livros que escreveu. Só lhe sabemos o nome em virtude de uma amorosa deferência de Paulo (Cl 4.14) e daquelas sessões de Atos dos Apóstolos conhecidas como “nós”. Pode haver marketing mais negativo? Entretanto, o que é perda para os homens, para Deus é ganho. 


			Não foram poucos os obreiros que, chamados a secundar, reivindicaram o primado. Como segundos, não deixariam de ter a sua primazia, mas como primeiros, tornaram-se os últimos (Mt 19.30). Há glórias e realizações em posições subalternas. Galardões e prêmios, sempre haverá para os assistentes fiéis. Se não soubermos, porém, ser os segundos, como haveremos de compreender as dificuldades dos primeiros?


			Você está satisfeito com sua posição? Ou busca sempre as primeiras bancadas do ministério? Sabia que, com Cristo, o segundo tem a qualidade do primeiro? E que o primeiro nem sempre alcança a glória do segundo? Josué era o segundo de Moisés, este porém não pôde adentrar os frontões da Terra de Promissão. Sirva como segundo; o Senhor vê sempre o nosso trabalho em primeiro plano.


			IV.	A Armadilha do Marketing Pessoal 


			O que diria Judas dessa nossa enfermiça preocupação pelo marketing pessoal? Dessa preocupação que já é ansiedade? Dessa ansiedade que já se vai tornando obsessão? O que o apóstolo diria dessa obsessão tão malévola e iníqua que grassa entre os obreiros de Cristo? Das primeiras palavras de sua epístola, logo depreendemos: não se deixava ele seduzir por semelhantes veleidades nem recorria a esses artifícios e engenhos.


			Outros, em seu lugar, alardeariam o fato de ser irmão de Nosso Senhor; tirariam disso proveito, e até fundariam uma nova igreja. Judas, não! Trabalhar, para ele, era mais importante que cevar o nome: implicava na glorificação de Cristo Jesus.


			Na história da Igreja, nunca o marketing pessoal foi tão explorado quanto hoje. Até mesmo os obreiros mais santos e piedosos surpreendem-se, de quando em quando, a nutrir a própria imagem; descobrem-se a engordar a personalidade; flagram-se a alimentar um logotipo que em nada lembra as marcas da cruz. A fim de atender a essa sede de fama e a essa fome de poder, livros são escritos e conferências são proferidas. Quem já não foi assediado por um orador que, blasfemamente, ousa destronar a Cristo e a entronizar-se no trono do Cordeiro? O que eles chamam de motivação, a Palavra de Deus classifica de soberba, orgulho e síndrome de Lúcifer.


			Tal epidemia vem alastrando-se principalmente entre os que professam a Teologia da Prosperidade e a Confissão Positiva. O presidente internacional do Instituto Cristão de Pesquisa, Hank Hanegraaff, mostra, em seu livro Cristianismo em Crise, quão soberbos e inescrupulosos são os proponentes desse aleijão doutrinário. Um deles chegou a dizer que o homem foi criado em termos de igualdade com Deus. Outro ousou afirmar, apontando para si mesmo: “Vocês estão olhando para Deus, estão olhando para Jesus”. Asneiras como essas são citadas diariamente por homens que, embora ostentem uma convincente aparência de piedade, negam-lhe a eficácia através de suas blasfêmias, por meio de suas vidas desprovidas de vida e por intermédio de seu testemunho carente de testemunho.


			No trato com essa tribo de infames, Hanegraaff é categórico: “Desde o alvorecer dos tempos, Satanás tem se desdobrado para apresentar a mentira de que meros homens podem se tornar deuses. Seu atraente silvo: ‘Sereis como Deus’, ouvido primeiramente no capítulo terceiro de Gênesis, tem reverberado através dos séculos com uma sensual freqüência. Ele empacota e reempacota essa mentira, no tamanho e formato necessários para fazê-lo vender”.


			Todos esses caíram naquilo que o apóstolo Paulo chama de a tentação do diabo (1 Tm 3.6). Por isso, exorta o apóstolo a que não separemos os neófitos ao ministério. Caso contrário, virão eles a se ensoberbecerem, presumindo-se melhores que o mesmo Cristo. Se o neófito não pode chegar ao ministério, por que encontramos tantos anciãos soberbos? Ora, a natureza não cobra seus tributos apenas aos humildes; os soberbos também envelhecem. Não se combate a soberba com os anticorpos da idade, mas com a experiência que nos advém do andar diário com o Senhor Jesus.


			Atentemos ao significado da palavra neófito. Era usada pelos antigos gregos para designar as árvores recém-plantadas. Quanto ao verbo ensoberbecer, vem este do vocábulo tuphoseis que, primariamente, significa encher-se, locupletar-se de orgulho. Como é triste deparar-se com obreiros inchados de si e inflados pelo diabo!


			Você é uma árvore frutífera? Ou jamais se preocupou em dar os frutos em seu devido tempo? Não se distancie das correntes das águas; elas nutrir-lhe-ão as raízes. Não seja um eterno neófito. O tempo de frutificar já chegou.       


			Conclusão 


			Como servos de Cristo, muito temos a aprender com Judas. Apesar de sua elevada posição como meio-irmão de Cristo e irmão de Tiago, portou-se como humilde servo do Redentor. Em nenhum momento buscou a primazia, nem reivindicou deferências. O seu maior prazer era servir ao Reino de Deus.


			Judas não se preocupava com o marketing pessoal. Achava-se acima dessa doença que tantos ministérios vem destruindo. Contentava-se em servir. Que o seu exemplo cale bem fundo em nossos corações! Assumamos, e já, a posição de servos dos servos de Cristo. 


		




		

			Capítulo 2


			Um Povo Chamado, Querido e Conservado


			Aos chamados, queridos em Deus Pai e conservados por Jesus Cristo (Jd 1b).


			Introdução


			Michael Green afirmou que, nessa passagem de Judas, temos uma das maiores descrições do povo de Deus. Basta uma rápida análise para se comprovar a assertiva do zeloso teólogo.  


			Chamados, queridos e conservados!


			Nesses três particípios, acha-se compendiada toda a história de nossa redenção. Fomos chamados pelo Pai, somos queridos no Filho e haveremos de ser, até ao arrebatamento da Igreja, conservados pelo Espírito Santo.  Implicitamente, Judas deixa bem claro aos seus leitores que, sendo eles tão preciosos aos olhos de Deus, não poderiam jamais deixar-se enredar pelos falsos mestres, pois estes só queriam uma oportunidade para tirar proveitos do rebanho de Cristo. Conscientizemo-nos do que temos recebido; os bens que nos legou Deus, através de seu Unigênito, são mais valiosos do que todo o ouro que se possa reunir.  


			Está você ciente de seus privilégios? Agradeça a Deus por essas inefáveis riquezas. Não se deixe enganar pelos falsos obreiros que, torcendo as Sagradas Escrituras, tudo farão para enganar os redimidos do Senhor. Leia a Bíblia, e dela não se aparte jamais; ela é o nosso refúgio nestes tempos difíceis e trabalhosos.    


			I. Chamados por Deus


			Nas Sagradas Escrituras, temos duas chamadas distintas: a primeira para Israel, e a segunda para a Igreja. Em ambas, revela-nos Deus o seu amor, e insta-nos a que aceitemos o plano redentivo por Ele elaborado através de Nosso Senhor Jesus Cristo.


			1.	A chamada de Deus. É a conclamação feita pelo Deus Único e Verdadeiro para que os homens (sem quaisquer distinções) aceitem a salvação mediante o sacrifício vicário de Cristo. João 3.16 é um exemplo clássico da chamada divina. Deus amou o mundo todo, chamou a todos a receber o Evangelho e está sempre pronto a acolher, como filho, a todo aquele que se dispõe a crer e a aceitar a Jesus como o Único e Suficiente Salvador.


			A chamada, ou vocação divina, encerra um grande significado. Berkoff no-la define: “A vocação consiste na apresentação da salvação em Cristo aos pecadores, juntamente com uma calorosa exortação a aceitarem a Cristo pela fé, para obterem o perdão dos pecados e a vida eterna”.


			Em Efésios 4.11, fala o apóstolo Paulo de uma chamada ainda mais específica; a chamada dos que são vocacionados a desempenhar os ministérios eclesiásticos. Esta chamada é exclusiva; aquela, inclusiva. Embora todos sejamos chamados a desfrutar dos benefícios da vida eterna, apenas alguns são vocacionados a desempenhar um ministério cristão específico. Mas voltemos à primeira chamada, que é o objeto deste estudo.



OEBPS/Fonts/CentaurMTStd.otf


OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
SERIE
Comentdrio
Biblico

CLAUDIONOR DE ANDRADE

Batalhando pela

genuina fé crista





OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
SERIE
Comentdrio
Biblico

A

Batalhando pela
genufna fé cristi

M (1 AUDIONOR DE ANDRADE





